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De acordo com a cartilha da  Política LGBT é uma iniciativa para a construção de 
mais equidade no SUS. O compromisso do Ministério da Saúde com a redução 
das desigualdades constitui uma das bases do Programa Mais Saúde – Direito de 
Todos – (BRASIL, 2008), lançado em 2008 e que visa à reorientação das políticas 
de saúde com o objetivo de ampliar o acesso a ações e serviços de qualidade. 
Esse Programa, espelhando essa política, apresenta metas específicas para 
promover ações de enfrentamento das iniquidades e desigualdades em saúde 
com destaques para grupos populacionais de negros, quilombolas, LGBT, 
ciganos, prostitutas, população em situação de rua, entre outros. O direito à saúde 
compõe os direitos sociais e, para sua concretização, a Constituição dedicou à 
saúde um desenho bem arquitetado ao integrá-la ao Sistema de Seguridade 
Social. Dessa forma, o desenvolvimento social passa a ser considerado como 
condição imprescindível para a conquista da saúde. 
Nesse sentido, os membros da liga acadêmica de gênero, orientação e 
sexualidade LAGOS – da Faculdade Mauricio de Nassau, aplicou uma roda de 
conversa com as travestis e transexuais com o objetivo de saber o conhecimento 
das mesmas a respeito de algumas doenças tropicais, entre elas: Tuberculose, 
Hanseníase, Leptospirose, Doença de Chagas, Zika Virus, Dengue, Chikungunha 
e Esquistossomose. Durante a roda de conversa distribuímos papéis A4 com os 
nomes das referidas doenças e fotos impressas de mosquito, rato, caramujo, 
besouro, uma boca tossindo, seguido de quatro perguntas: 1- O que é? 2- Como 
se contrai? 3- Qual o tratamento? 4- Como evitar? Em seguida perguntamos ao 
grupo de transexuais e travestis o que cada pessoa tinha a dizer sobre a foto ou o 
nome da doença. Observamos que doenças como a Dengue, Tuberculose, 
Leptospirose, Esquistossomose todos queriam falar um pouco, mas quando foi 
sobre a Chikungunha, Zika Virus, Hanseniase, algumas pessoas do grupo 
demonstrou uma certa dificuldade em saber explicar o que era, como se 
transmitia, qual era a forma de tratamento e como evitar.  
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